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Aos que ao meu lado trilharam o caminho. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Dentre as 545 espécies pertencentes à família Tarsonemidae, Polyphagotarsonemus 

latus (Banks, 1904) é citada como uma das principais em importância agrícola, pois, além de 

ser cosmopolita é uma praga polífaga sendo associada a várias culturas, como algodão, feijão, 

soja, abacateiro, acerola, seringueira, citrus, mamão, maracujá, cereja brasileira, videira, 

batata, berinjela, pimentão, tomateiro e erva-mate (Moraes e Fletchmann, 2008). 

Seu aumento populacional está intimamente relacionado às condições climáticas de 

temperatura e umidade, e sua dispersão ocorre principalmente entre as plantas próximas e em 

contato, ou podem dispersar-se pelo vento. Existem também, relatos da presença de fêmeas de 

P. latus encontradas nas pernas de moscas-brancas podendo ser a forésia mais um veículo de 

dispersão. Usualmente, instala-se principalmente na face abaxial de folhas jovens, onde 

encontra local ideal com disponibilidade de abrigo e alimento. Na alimentação perfura a 

parede celular vegetal fazendo com que o conteúdo intracelular extravase, sendo esse 

rompimento da parede uma porta de entrada para microrganismos fitopatogênicos 

oportunistas, além de causar crescimento desuniforme da folha e redução da capacidade 

fotossintética podendo levar à queda precoce (Moraes e Fletchmann, 2008). 

Usualmente, a forma mais comum de controle deste ácaro é por meio da aplicação de 

acaricidas químicos, cuja utilização mal conduzida traz efeitos negativos, como intoxicações 

humana no momento da aplicação, presença de resíduos nos alimentos, além de levar ao 

desenvolvimento de populações de ácaros resistentes aos princípios ativos e eliminar 

organismos não alvo incluindo inimigos naturais (Oliveira, 2005; Gallo et al., 2002).  

A situação se agrava quando o ácaro branco ataca culturas para as quais não há 

acaricidas químicos registrados, como é o caso da erva-mate, onde esta espécie de ácaro é 

citada como importante praga de viveiro e causador de danos severos em plantas jovens ou 

em brotações (Alves et al., 2010).  

Dentro do contexto da conservação e manejo de recursos naturais visando à redução 

de impactos ambientais e também sobre a saúde humana, formas alternativas de controle de 

ácaros fitófagos vêm sendo pesquisadas. Nesse sentido, os fungos entomopatogênicos 

apresentam resultados bastante significativos em condições de laboratório e também em 

campo, tendo sido avaliados contra P. latus, em condições de laboratório e casa de vegetação 

(Penã et al.,1996), Tetranychus urticae em laboratório e casa de vegetação (Tamai et al., 
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2002; Moro et al., 2011) e Oligonychus yothersi em condições de laboratório (Oliveira et al., 

2004).  

Contudo, trabalhos com P. latus que complementem a fase de seleção de isolados em 

laboratório, visando à utilização em condições de campo são inexistentes.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Polyphagotarsonemus latus 

A família Tarsonemidae é de extrema importância na agricultura brasileira, sendo 

constituída por ácaros polífagos e cosmopolitas com registro de ocorrência em diversas 

culturas de importância econômica e em todas as regiões do Brasil, com destaque para o ácaro 

branco, P. latus (Moraes & Flechtmann, 2008). 

P. latus é conhecido vulgarmente no Brasil como ácaro branco, devido à coloração 

translúcida de seu corpo, já na língua inglesa a referência a esta espécie é dada por broad 

mite. O primeiro registro de P. latus no Brasil foi realizado por Bondar (1928), que verificou a 

ocorrência da praga ao observar danos causados nas folhas novas de feijoeiro. Desde então, 

sua ocorrência já tem relatos confirmados nas culturas de pepino (Basset, 1981), mamão 

(Manica, 1982), berinjela (Cross & Bassett, 1982), limão (Silveira, 1993), algodão 

(Cividantes et al., 1987), feijão (Rosolem & Marubayashi, 1994), pimenta (Venzon et al., 

2008) maracujá, pinhão manso (Kikuchi et al., 2009) cereja brasileira, batata, pimentão, 

tomateiro (Moraes & Flechtmann, 2008) e erva-mate, sendo para esta última destacado como 

praga em viveiros de mudas, onde ataca brotações, levando à queda das folhas, 

inviabilizando-as para plantio (Alves et al., 2010).  

Em todas as culturas em que ocorre, causa danos de grande monta, o ácaro se encontra 

na face abaxial da folha em grande número de indivíduos, durante a alimentação rompe a 

parede celular e o conteúdo das células extravasa servindo de alimento. Esse rompimento 

celular causa necrose na folha, e é potencial porta para entrada de patógenos, a necrose 

cicatriza causando escurecimento e enrijecimento da folha, além de causar crescimento 

desuniforme, causando encarquilhamento, reduzindo a capacidade fotossintética e queda 

prematura das folhas. (Moraes & Flechtmann, 2008). 

Controle 

No geral, e para quase todas as culturas, o método de controle de ácaros praga mais 

utilizado é o químico, sendo o mercado agrícola de produtos químicos um dos mercados mais 
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emergentes na atualidade, e o Brasil é o país que mais os utiliza. Em 2010, o Brasil conseguiu 

alcançar a marca de 190% de aumento de consumo destes produtos referente ao ano anterior 

(Abrasco, 2012). 

 Organofosforados, apesar da toxicidade, são utilizados para controle de ácaros. 

Especificamente para P. latus, são registrados Vexter (clorpirifós) na cultura do algodão, 

Ofunack 400 EC (piridafentiona) para cultura do algodão, feijão e citros, Lorsban 480 BR 

(clopirifós) em algodão, e Curinga (clopirifós) também em algodão (Agrofit, 2014). 

Mesmo com todos os problemas relacionados aos organoclorados e apesar de 

existirem trabalhos que demonstraram a evolução de resistência aos acaricidas por algumas 

espécies (Gravena, 1994; Omoto et al., 1994), eles ainda são utilizados para controle de 

ácaros. O produto Dicofol, por exemplo, está liberado para controle de, P. latus (citros e 

algodão), Tetranychus urticae (algodão), Tetranychus ludeni (algodão) e Brevipalpus 

phoenicis, Eriophyes sheldoni e Panonychus citri, em citros, já o Tricofol esta liberado para 

controle de Panonychus ulmi em macieiras (Agrofit, 2014). 

Os piretroides surgiram nos anos 80 com a promessa de diminuir os impactos 

ambientais e na saúde pública já que não apresentava acúmulo nos tecidos como no caso dos 

clorados, apresentavam pouco impacto sobre mamíferos, baixa persistência no ambiente, além 

de amplo espectro de ação, graças a estas características e a “segurança” atribuída aos 

piretroides, sua utilização foi amplamente difundida (Santos et al., 2007). Porém, estudos 

posteriores demonstraram que as constantes reaplicações de piretroides causam riscos à saúde 

de pássaros e mamíferos, além de apresentarem alta toxidade a peixes, abelhas e artrópodes 

aquáticos (Queiroz et al., 2001; Viran et al., 2003).  

A ação imediata dos piretroides quando a aplicação é realizada de forma correta é 

bastante evidente, havendo uma diversidade de piretroides existentes no mercado que são 

amplamente utilizados para o controle de ácaros-praga, como Brigade 100EC e Bistar 100EC 

utilizados para controle de P. latus e Tetranichus urticae, Capture 100EC e Meothin 300 

utilizados também para controle de T. urticae, além de Danimem 300EC utilizado para 

controle de Oligonychus yothersi (Agrofit, 2014). 

Além dos problemas ambientais decorrentes da utilização de produtos químicos, há 

que se considerar também, problemas decorrentes da aplicação, seja em doses ou estratégias 

erradas, e ainda aplicações realizadas sob a ação de fatores abióticos como sol, chuva e vento 
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que podem diminuir a eficácia dos produtos, exigindo reaplicações. Desta forma, favorece-se 

à pressão de seleção e o desenvolvimento de populações de pragas resistentes. 

Além disso, o espectro de ação dos acaricidas químicos é muito grande, eliminando 

não apenas as pragas, mas também os inimigos naturais como predadores e parasitoides e 

podem ainda a logo prazo reduzir a ação de microrganismos entomopatogênicos encontrados 

naturalmente no ambiente como fungos, vírus e bactérias (Alzogaray et al., 1998; Alves et al., 

2000; Gallo et al., 2002; Oliveira et al., 2002; Oliveira, 2005; Oliveira & Neves, 2009). 

A opção pelo controle biológico de pragas como alternativa aos produtos químicos 

vem ganhando cada vez mais importância, graças aos problemas já citados de seleção de 

populações resistentes, resíduos químicos, intoxicação dos agricultores, contaminação do 

meio ambiente e pouca seletividade que ocasiona a eliminação dos inimigos naturais.  

Deve-se considerar ainda o fato de que algumas culturas não têm liberação para uso de 

agroquímicos, como é o caso da erva-mate, e para esta cultura, um único produto inseticida é 

registrado (Bovemax®), sendo para o controle da broca da erva-mate, cujo principio ativo é 

biológico (conídios de B. bassiana) (Agrofit, 2014). 

Controle biológico 

 Ácaros predadores 

Atualmente os dois métodos principais de controle biológico de ácaros de importância 

são os ácaros predadores e os fungos entomopatogênicos. 

Para Sato (2005), a importância das famílias Phytoseiidae e Stigmaeidae de ácaros 

predadores se comprova na cultura dos citros, onde estes são os principais inimigos naturais 

de ácaros praga.  

Muitas espécies da família Stigmaeidae são predadores com maior eficiência que 

muitos ácaros Phytoseiidae, com potencial para uso nos programas de controle biológico em 

plantas perenes e em casa de vegetação. (Matioli, 2009). 

Estudos específicos para controle de P. latus utilizando-se ácaros predadores são 

escassos, porém, Lopes (2009) realizou um estudo caracterizando a densidade populacional de 

P. latus e Typhlodromalus sp., a autora também descreve a importância de áreas naturais de 

refúgio para manutenção de ácaros predadores, onde podem se alimentar também de néctar ou 

pólen, permanecendo no local mesmo na ausência de presas.  

Kikuchi et al. (2009) também comprovaram a eficiência de ácaros predadores como 

controladores de P. latus em pinhão manso, com destaque para Iphiseiodes zuluagai que além 
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de predar P. latus também se alimenta de Tetranychus evansi com potencial para controle de 

ambos, a grande vantagem da utilização de ácaros predadores é a capacidade de busca, 

alcançando a presa nas diferentes partes da planta.   

  Rodriguez Cruz (2010) também demonstrou o potencial de controle do ácaro branco 

por Amblyseius herbicolus (Phytoseiidae) em pimenta malagueta (Capsicum frutensces), onde 

observou que o predador foi capaz de se alimentar de todos os estádios de P. latus, sendo sua 

maior taxa de predação em pupas (75,58 indivíduos/dia). 

 Fungos Entomopatogênicos 

A partir de 1835, quando Agostino Bassi comprovou a capacidade do fungo Beauveria 

bassiana em causar doenças em insetos, os trabalhos nesta linha de pesquisa só aumentaram. 

A quantidade de trabalhos publicados na literatura científica utilizando-se fungos 

entomopatogênicos para controle de pragas não deixa dúvidas do potencial deste patógeno, 

prova disto é a quantidade de pragas e culturas onde esta técnica de controle é utilizada (Sosa-

Gomes e Moscardi, 1998; Faria e Magalhães, 2001; Alves, 2006; Formentini, 2012). 

Dentre a diversidade de trabalhos publicados utilizando-se fungos como agentes 

controladores, a grande maioria está relacionada com insetos praga, porém, este grupo de 

patógenos se destaca também como controlador de ácaros, como Oligonychus yothersi 

(Oliveira et al., 2002), Tetranychus urticae (Tamai et al., 2002), Brevipalpus phoenicis 

(Rossi-Zalaf e Alves, 2006), P. latus (Nugroro e Ibrahim, 2004; Maketon et al., 2008). 

Além da variedade de espécies de fungos com potencial para controlar pragas, a 

grande quantidade de isolados da mesma espécie encontrados nos mais diversos hospedeiros, 

regiões geográficas e consequentemente climas diferenciados, influenciam nas relações 

hospedeiro/praga. Estes fatores, somados à variabilidade genética interfere significativamente 

na capacidade do fungo em produzir enzimas e toxinas que são de fundamental importância 

na capacidade de cada isolado em se aderir, colonizar e matar o hospedeiro (Xiao et al., 

2012).  

Estas relações são bastante específicas chegando ao ponto de diferentes isolados de 

uma mesma espécie ter maior capacidade biocida contra uma mesma praga, porém, em 

estágios diferentes de desenvolvimento, como foi demonstrado por  Rohde et al. (2006), ao 

verificar que alguns isolados B. bassiana tinham maior atividade contra  larvas, enquanto 

outros para adultos de Alphitobius diaperinus (Coleoptera: Tenebrionidae)  
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Além dos fatores relacionados aos processos biológicos do fungo influenciarem na sua 

patogenicidade, o sistema imunológico dos artrópodes baseado na ação de células de defesa 

contra patógenos também interferem nos processos infecciosos, encapsulamento de 

microrganismos e melanização de esporos e conídios são alguns exemplos, como foi 

demonstrada por Chouvenc et al. (2009), e comprovam a complexidade desta relação 

praga/hospedeiro. 

Todos os elementos apontados comprovam a importância dos trabalhos de seleção de 

isolados, que é o primeiro passo e a base para que um programa de controle biológico com 

utilização de fungo entomopatogênicos seja conduzido com sucesso.  

Porém, para que um isolado seja considerado realmente eficiente, sua capacidade de 

produção de conídios também deve ser avaliada, afinal, pensando em controle de ácaros em 

culturas de grandes extensões, um fungo com capacidade limitada de produção de conídios 

torna-se inviável para multiplicação em grande escala prova disto são alguns programas de 

sucesso instalados no Brasil como do “moleque-da-bananeira, broca do café, cigarrinha das 

pastagens (Neves & Hirose, 2005; Alves et al., 2008).  

Apesar de trabalhos com seleção de isolados existentes na literatura serem inúmeros, 

são focados principalmente na avaliação da atividade inseticida (ou acaricida) dos isolados, 

sendo em menor número aqueles que buscam também conhecer outros atributos do fungo 

ligados à sua capacidade de crescimento e produção de conídios em diferentes meios de 

cultivo.  

Nesse sentido, destacam-se nessa linha, os estudos de Rohde et al. (2006), Formentini 

(2012), Fanti & Alves (2013), nos quais se vê a abordagem de outros parâmetros biológicos 

dos isolados nos trabalhos de seleção visando ao controle de insetos. 

Em relação à seleção de fungos contra ácaros fitófagos, a variação na atividade dos 

isolados também se observa, como mostra um estudo em que 45 isolados de diferentes 

espécies de B. bassiana (32), M. anisopliae (10), Hirsutella sp. (1), Isaria farinosa (1) e 

Aschersonia aleyrodis (1), foram avaliados contra Tetranychus urticae. Dentre todos os 

isolados, apenas cinco isolados de B. bassiana e seis de M. anisopliae apresentaram potencial 

acaricida, demonstrando que nem todos são eficientes (Tamai et al., 2002). 

Na mesma linha de seleção de isolados, também foram avaliados 81 isolados de B. 

bassiana, 10 de M. anisopliae e oito de Isaria fumosorosea sobre Oligonychus yothersi. 
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Como resultados, verificou-se que apenas nove causaram mortalidade superior a 70%, sendo 

que todos os nove eram isolados de B. bassiana (Oliveira et al., 2002; 2004). 

Outro ácaro de bastante importância agrícola é o Brevipalpus phoenicis, para esta 

praga Rossi-Zalaf e Alves (2006) testaram vários isolados de fungo, sendo que Hirsutella 

thompsonni foi aquele que apresentou maior potencial de mortalidade chegando a 90%. 

Especificamente para P. latus, há poucos trabalhos de avaliação de fungos 

entomopatogênicos, Nugroro e Ibrahim (2004) utilizaram isolados de B. bassiana, M. 

anisopliae e I. fumosorosea em um trabalho de comparação de virulência contra P. latus, e 

concluíram que B. bassiana foi o mais virulento entre os três, seguido por M. anisopliae e 

depois por I. fumosorosea. 

Maketon et al. (2008) avaliaram a capacidade biocida de M. anisopliae em adultos, 

larvas e ovos de P. latus, onde encontraram um isolado de M. anisopliae que causou morte de 

mais de 70% de adultos e 100% de larvas, porém a capacidade ovicida foi significativamente 

menor, demonstrando a variação de mortalidade que ocorre dependendo do estágio da praga 

alvo. 

 Alves et al. (2010) demonstrou o potencial de H. thompsonii contra P. latus em casa 

de vegetação. Outro estudo relata o potencial de isolados de H. thompsonii, B. bassiana e I. 

fumosorosea, sendo verificado que em laboratório H. thompsonii foi o mais eficaz, seguido 

por B. bassiana, porém em casa de vegetação, B. bassiana teve maior eficácia. Por outro lado, 

H. thompsonii não se mostrou viável para uma produção em grande escala e nem chegou a ser 

utilizado, devido à dificuldade na produção de estruturas infectivas em meio sólido, 

mostrando a importância de se conhecer além da atividade acaricida, também outros atributos 

dos isolados em trabalhos com seleção (Penã et al., 1996). 
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Seleção e caracterização de isolados do fungo Beauveria bassiana visando ao controle do 

ácaro branco Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (Acari: Tarsonemidae) 

 

RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo selecionar isolados do fungo Beauveria bassiana em 

condições de laboratório com potencial de uso em casa de vegetação e campo no controle do 

ácaro branco. Foi realizada uma seleção com 30 isolados de Beauveria spp., através de 

pulverização direta de conídios (1×10
8
 conídios/mL) sobre discos foliares de pimenta 

contendo 15 ácaros. As avaliações foram realizadas ao terceiro e sexto dia contando-se o 

número de mortos, e confirmação do patógeno em câmara úmida. Parâmetros de diâmetro de 

colônia e produção de conídios foram realizados com os isolados que causaram mortalidade 

confirmada acima de 50%. Para o bioensaio em casa de vegetação foram preparados 10 

parcelas, com 10 vasos contendo duas mudas de feijão em cada vaso, sendo 5 parcelas 

destinadas a testemunha, e cinco para aplicação do Unioeste 53 (1×10
8
 conídios/mL em calda 

formulada, no volume de 800L/ha, utilizando pulverizador costal), a avaliação constou da 

contagem prévia e posterior à aplicação do número de ácaros vivos em 10 folíolos, tanto nas 

parcelas destinadas ao tratamento com fungo, quanto na testemunha. A fase de campo seguiu 

os mesmos padrões, porém, com área experimental total de 225m
2
, com oito parcelas de 

10,24m
2
, sendo 4 testemunhas e

 
4 onde foi aplicado o isolado Unioeste 53 seguindo 

metodologia de aplicação e avaliação já descritas para casa de vegetação.  Em laboratório o 

isolado Unioeste 53 causou mortalidade total de 70% e 57,7% de mortalidade confirmada, em 

casa de vegetação, apresentou redução da população de 76,71% 16 dias após aplicação, já em 

campo, a redução da população foi de 66% após 12 dias da aplicação.  

PALAVRAS-CHAVE: controle microbiano, fungos entomopatogênicos, ácaro branco 
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INTRODUÇÃO 

 
Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (Acari: Tarsonemidae) é citado na literatura 

como uma das principais espécies de ácaro em importância agrícola, sendo uma praga 

cosmopolita e polífaga associada a diversas culturas (Moraes e Fletchmann, 2008; Sarmento 

et al., 2011).  

Seus danos decorrem da perfuração da parede celular vegetal provocando o 

extravasamento do conteúdo intracelular do qual se alimenta, o rompimento da parede celular 

pode levar ao crescimento desuniforme da folha, redução da capacidade fotossintética, queda 

precoce da folha, e consequentemente afetar o desenvolvimento e produtividade da planta, 

além de constitui-se também como porta de entrada para microrganismos fitopatogênicos 

oportunistas (Moraes e Flechtmann, 2008; Alves et al., 2010). 

A utilização de produtos químicos é a forma usual de controle populacional do ácaro, 

cuja utilização mal conduzida traz efeitos negativos, como intoxicações no momento da 

aplicação, presença de resíduos nos alimentos, além de levar a seleção de populações de 

ácaros resistentes a esses princípios ativos, eliminar organismos não alvo ocasionando 

desaparecimento de inimigos naturais e até mesmo vertebrados dependendo da concentração e 

tempo de exposição (Gallo et al., 2002; Alves et al., 2008).  

A situação se agrava quando o P. latus ataca culturas para as quais não há acaricidas 

químicos registrados, como é o caso da erva-mate, onde é citado como importante praga de 

viveiros de mudas, podendo inviabilizar as mudas para plantio (Alves et al., 2010; Agrofit, 

2014). Também, se ressalta a situação dos cultivos orgânicos e agroecológicos nos quais é 

restritivo o uso de acaricidas químicos, principalmente as hortícolas nas quais P. latus ocorre 

e que são bastante comuns em pequenas propriedades nas quais são responsáveis por uma 

grande fatia do lucro do pequeno produtor (Echer et al., 2002). 
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Dentro do contexto da conservação e manejo de recursos naturais, visando à redução 

de impactos ambientais e também sobre a saúde humana, formas alternativas de controle de 

ácaros fitófagos vêm sendo pesquisadas. Nesse sentido, os fungos entomopatogênicos 

apresentam resultados bastante significativos contra P. latus, Peña et al. (1996), Nugroho e 

Ibrahim. (2007) e Alves et al. (2010) demonstraram o potencial dos fungos 

entomopatogênicos para controle dessa espécie em condições de laboratório e casa de 

vegetação. Porém, ressalta-se que estudos em condições de campo, em que se avaliam fungos 

entomopatogênicos no controle de ácaros no geral são escassos e no caso de P. latus 

inexistentes. 

 Diante do potencial dos fungos entomopatogênicos, este trabalho teve como objetivo 

selecionar e avaliar o potencial de isolados do fungo Beauveria spp., provenientes do estado 

do Paraná, visando sua utilização no controle do ácaro branco P. latus em casa de vegetação e 

campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado em três fases, sendo a primeira conduzida em laboratório, a 

segunda em casa de vegetação ambas no Campus da Unioeste - Cascavel no período de março 

a dezembro de 2013 e a terceira realizada em campo, no município de Marechal Cândido 

Rondon, PR, linha São Cristovão, entre o período de janeiro a março de 2014. 

Obtenção e manutenção dos isolados fúngicos 

 
Os 30 isolados foram obtidos da coleção de fungos entomopatogênicos do Laboratório de 

Biotecnologia Agrícola da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Cascavel, 

PR (http://splink.cria.org.br/manager/detail?resource=CFEUnioeste), onde são mantidos na 

forma de conídios puros, provenientes de cultivos monospóricos mantidos a -80°C (Tabela 1). 

http://splink.cria.org.br/manager/detail?resource=CFEUnioeste
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Os isolados foram inoculados em placas de Petri contendo meio de cultura para 

produção de conídios (ME) (Ágar 20 g, extrato de levedura 5 g, mistura de sais 4,6 g, glicose 

10 g e água destilada 1000 mL) e incubados em 26 ± 1C, 14 horas de luz, por 7 dias. Após 

este período, os conídios foram raspados da superfície do meio de cultura e armazenados em 

tubos de vidro esterilizados, que foram fechados e armazenados por um período não superior 

a 15 dias em -10 C para posterior utilização nos bioensaios (Alves et al., 1998). 

Obtenção e manutenção do Ácaro Branco 

 
 Os ácaros da espécie P. latus foram obtidos em amoreira (Morus Alba L.). A 

identificação da espécie foi realizada segundo Ferla et al. (2005) e Moraes e Flechtmann 

(2008), por meio da observação em microscópio, de ácaros adultos preparados em lâminas.  

Para criação, folhas de amoreira infestadas com P. latus foram presas a plantas jovens 

de pimenta cambuci (Capsicum baccatum L.) cultivadas em vasos e mantidas em casa de 

vegetação. Notando-se que as folhas apresentavam-se encarquilhadas, novas plantas de 

pimenta eram introduzidas na criação estoque para serem infestadas (Echer et al., 2002). 

Seleção de Isolados 

 
A seleção de isolados foi baseada no estudo de Oliveira et al. (2004), e para tal, os 

isolados de B. bassiana foram multiplicados em placas de Petri conforme descrito 

anteriormente para a produção de inóculo. Os conídios foram raspados e transferidos para 

tubos de vidro, onde se adicionou água destilada + Tween 80 0,01% e, após contagem em 

câmara de Neubauer, as suspensões foram padronizadas em 1×10
8 

conídios/mL. Os isolados 

utilizados apresentavam viabilidade mínima de 90%. 

Para elaboração dos bioensaios foram recortados discos foliares de 226 mm
2
, 

utilizando um vazador de metal. Os discos foram circundados com algodão umedecido e 
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mantidos em placa de Petri revestida com espuma umedecida, com a face abaxial voltada para 

cima (Moraes e Flechtmann, 2008). Cada disco recebeu 10 fêmeas adultas de P. latus. Para 

cada isolado foram preparadas 3 placas contendo 3 discos cada, com 10 indivíduos/disco, 

totalizando 90 ácaros/tratamento. Cada placa foi considerada uma repetição. 

Foi pulverizado 1 mL de suspensão 1×10
8 

conídios/ml sobre cada disco foliar 

utilizando-se
 
torre de Poter (0,703 kgf/cm

2
). Após a pulverização, as placas foram incubadas a 

27±1 ºC, UR 70 ± 10% e fotofase de 12h. Na testemunha, foi pulverizada somente água 

destilada estéril + Tween 80 0,01%.  

A avaliação foi realizada ao terceiro e sexto dia após aplicação dos fungos. Os ácaros 

mortos foram transferidos para câmara úmida para conidiogênese, o exame dos cadáveres foi 

realizado utilizando microscópio estereoscópico (aumento de 250×) buscando sinais da 

presença do fungo para identificação segundo Humber (1997). 

Os dados de porcentagem de mortalidade total e confirmada ao final do sexto dia 

foram analisados por meio de estatística descritiva e graficamente, utilizando-se o programa 

Microsoft Excel, sendo selecionados os isolados que provocaram percentual de mortalidade 

total e confirmada superior a 50%, para estes isolados fez-se também uma comparação da 

mortalidade confirmada ao terceiro dia.  

Os resultados foram verificados quanto a normalidade dos dados utilizando-se o teste 

de Levene pelo programa Statistic 7.0, e as médias foram comparadas pelo teste de t-Student 

(p > 0,05) utilizando-se o programa Sisvar 5.0 e ao final, o isolado que apresentou melhor 

percentual para as duas avaliações foi selecionado para ensaios em campo. 

Caracterização do crescimento vegetativo e produção de conídios 

 
Foi realizada a caracterização dos isolados selecionados, por meio da avaliação do 

crescimento vegetativo e de produção de conídios em meio de cultura e arroz. 
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Para a avaliação do crescimento vegetativo, os isolado foram multiplicados em meio 

de cultura BDA (batata, ágar, dextrose) em placas de Petri, fazendo-se a inoculação com uma 

agulha de platina em 3 pontos na superfície do meio de cultura. Em seguida, as placas foram 

incubadas por 7 dias, em 26 ± 1C, 14 horas de luz. Após esse período, foram feitas duas 

medidas perpendiculares das colônias, visando-se obter o diâmetro médio destas e o cálculo 

da sua área. Para cada isolado, foram preparadas quatro placas.  

Após a avaliação do crescimento vegetativo, foram selecionadas duas colônias de cada 

uma das placas, que apresentassem crescimento uniforme e homogêneo para estimar a 

produção de conídios por colônia e conídios por centímetro quadrado. Estas foram recortadas 

no limite do crescimento e transferidas individualmente para tubos de vidro estéril, onde 

foram adicionados 10 mL de água destilada com Tween 80 0,01% para agitação até o 

desprendimento dos conídios. Foram realizadas diluições seriadas e, posterior contagem dos 

conídios em câmara de Neubauer. Para cada isolado foram utilizadas quatro placas, sendo 

recortadas duas colônias de cada placa e cada colônia considerada uma repetição. 

A produção de conídios em arroz foi realizada conforme Alves e Faria (2010), 

preparando-se 5 sacos de polipropileno contento 100g foram acrescidos com 40 mL de água 

destilada, homogeneizados manualmente e autoclavados por 30 min, a 125
o
C. Após 

resfriamento, foram adicionados 10 mL de suspensão de conídios (1×10
8
 conídios/mL). Em 

seguida, foram incubados por 10 dias (26 ± 1C, 14 horas de luz). Diariamente, os sacos 

plásticos foram agitados para evitar a formação de grumos. Após 10 dias, avaliou-se, 

retirando 1g do arroz + conídio de cada saco, cada amostra foi suspensa em 10 mL de água 

destilada + Tween 80 0,01%. Foram realizadas três diluições seriadas e realizada a contagem 

dos conídios em câmara de Neubauer para estimar a produção de conídios por grama de arroz, 

para estimar a produção por cm
2
 a produção total da colônia foi dividida pela área da mesma. 
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A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov & 

Lilliefors, a homogeneidade pelo teste de Levene, e as médias comparadas pelo teste Kruskal-

Wallis com comparação de Student-Newman-Keuls a 5% de significância, utilizando-se o 

programa BioEstat 5.3. 

Experimento em casa de vegetação 

 
Foram preparados vasos de polipropileno de 3 L  com substrato composto de terra e  

cama de aviário. Em seguida, dois grãos de feijão da variedade Tiziu foram semeados em 

cada vaso, sendo regados na sequência e, diariamente no período de final de tarde. Quando as 

mudas atingiram 20 cm de altura e tinham no mínimo 6 folhas foram infestadas com ácaro 

branco, prendendo-se folhas de amoreira infestadas  com  P. latus sobre as folhas do feijão. 

O fungo foi novamente multiplicado em arroz (Alves e Faria, 2010) e, preparada uma 

formulação tipo óleo emulsionável (1×10
8
 conídios/mL), conforme Oliveira (2009). A 

formulação foi suspensa em água e aplicada com pulverizador costal no volume equivalente a  

800 L/ha, nas faces abaxial e adaxial das folhas, devido aos hábitos do ácaro e à cobertura 

vegetal. Os vasos cotendo duas plantas de feijão cada, foram distribuídos na casa-de-

vegetação em 10 parcelas, cada parcela constituída por 10 vasos, sendo 5 parcelas destinadas 

a testemunha onde foi aplicado água destilada, e outras 5 parcelas destinadas ao tratamento 

com o isolado Unioeste 53. 

Previamente à aplicação, fez-se a avaliação populacional do ácaro nas plantas, 

coletando aleatoriamente, 10 folhas em cada parcela e anotando-se o número de ácaros 

presentes. Este procedimento foi repetido aos 4, 8, 12, 16 dias após a aplicação do fungo.  

A normalidade dos dados obtidos foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk, a 

variância pelo teste F, para comparação de médias entre testemunha e tratamento no tempo foi 

utilizado o teste de Wilcoxon, e teste de Friedman para comparação da testemunha (pré-
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contagem) e os respectivos tratamentos, ambos os testes a 5% de significância pelo programa 

BioEstat 5.3. 

Experimento em campo 

 
 O experimento em campo foi realizado na Linha São Cristóvão, município de 

Marechal Cândido Rondon-PR (Latitude 24°39'18.94"S, longitude 54° 01'08.63"O e altitude 

302m).  

A área experimental era de 225m
2
 divididas em 9 parcelas de 10,24 m

2
,  contendo 64 

covas com 3 sementes cada, com espaçamento de 40 cm entre covas e distribuídas em 8 linhas 

e 8 colunas segundo recomendações de plantio (Emater, 2000). Para o experimento, foram 

consideradas apenas as plantas das 7 fileiras e 7 linhas centrais. Para evitar a deriva durante a 

aplicação do fungo com pulverizador, a parcela pulverizada foi isolada com lona plástica. 

No tratamento foram destinadas quatro parcelas para a aplicação do isolado de fungo 

B. bassiana Unioeste 53, e para a testemunha, onde foi aplicado água, outras quatro parcelas. 

A infestação das parcelas, produção, aplicação do fungo e avaliações pré e posteriores 

à aplicação foram realizadas conforme descrito para o experimento de casa de vegetação.  

Durante o período de experimentação em campo os dados meteorológicos (valores 

médios diários de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar) foram 

obtidos junto ao Sistema Meteorológico do Paraná (SIMEPAR). 

A normalidade dos dados foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk, a variância 

pelo teste F, para comparação de médias entre testemunha e tratamento no tempo foi utilizado 

teste de Wilcoxon, e teste de Friedman para comparação da testemunha (pré-contagem) e os 

respectivos tratamentos, ambos os testes a 5% de significância pelo programa BioEstat 5.3.  

Para o experimento em campo calculou-se também a eficiência do tratamento por 

meio da fórmula de Abbott (1925): 
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Eficiência (%) =  % Mo - % Mt × 100, onde:   

100 - % Mt 

Mo = Número de indivíduos observados no tratamento 

Mt = Número de indivíduos na testemunha.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Seleção de Isolados 

 
A mortalidade total de ácaros oscilou entre 0 e 82%, havendo grande variação entre os 

isolados. Em relação à mortalidade confirmada, no geral, foi muito baixa, não alcançando 

40%, igualmente variando entre os isolados. Ressalta-se ainda que a variação entre os valores 

obtidos de mortalidade total e, confirmada para um mesmo isolado (Figura 1) é bastante 

comum e pode ocorrer por vários motivos. Entre eles, muitas vezes o fungo é o causador da 

morte, porém nem sempre ocorre a confirmação, já que o hospedeiro pode morrer por danos 

mecânicos como perfuração do tegumento ou de órgãos vitais, ou de forma indireta, já que o 

crescimento do fungo leva à produção de toxinas e exaustão de nutrientes e, nem sempre o 

fungo consegue condições adequadas para completar seu ciclo de vida (Hajek e ST Leger, 

1994; Alves, 1998). 

Assim, com base na confirmação mínima de 50%, 6 dias após a aplicação (DAA), 

foram selecionados os isolados Unioeste 26, Unioeste 53 e Unioeste 39) (Figura 1). 

Além disso, na comparação da mortalidade aos 3 DAA, observou-se a maior eficiência 

do isolado Unioeste 53 com 33% de mortalidade, sendo selecionado para avaliação em casa-

de-vegetação e campo (Tabela 2). Este resultado de mortalidade ao 3DAA é importante 

levando-se em conta o ciclo de vida de fêmeas de P. latus que vai de ovo a adulto em 

aproximadamente 4 dias (Vieira e Chiavegato, 1998), pois este resultado demonstra o 
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potencial do isolado em causar maior impacto no desenvolvimento da geração seguinte, 

evitando que maior quantidade de ninfas cheguem a fase adulta evitando ou reduzindo a 

postura de ovos. 

A seleção de isolados é o primeiro passo a ser tomado para utilização de fungos 

entomopatogênicos no controle de pragas em função da estreita relação existente entre 

patógeno × hospedeiro, além da variabilidade genética que influencia nos processos 

infecciosos do fungo e ainda o próprio sistema de defesa do hospedeiro (Chouvenc et al., 

2009; Xiao et al., 2012). Assim, um trabalho bem conduzido de seleção de isolados em 

laboratório eleva as chances de sucesso em campo. 

Trabalhos com isolados do fungo B. bassiana visando ao controle de P. latus são 

escassos na literatura, e os existentes, demonstram principalmente a comparação entre 

espécies de fungo e não a seleção de isolados de uma mesma espécie.  

Neste sentido, Penã et al. (1996) compararam a mortalidade de P. latus por isolados de 

B. bassiana, Hirsutella thompsonii F., e Isaria fumosoroseus W., e observaram que a 

mortalidade iniciou-se no segundo dia, com aproximadamente 20% e atingiu 70% no sexto 

dia. Os resultados encontrados pelos autores apesar de apresentarem valores percentuais 

diferentes, se assemelham com os resultados do presente trabalho, no qual foi verificada 

mortalidade confirmada de 33 e 57,7% com o isolado Unioeste 53 aos 3 e 6 DAA 

respectivamente.  

Nugroho e Ibrahim (2004) também testaram frente a P. latus, B. bassiana, além de 

Metarhizium anisopliae (M) e I. fumosoroseus, sendo B. bassiana o que resultou maior 

mortalidade (80,9% na concentração de 1×10
8
 conídios/mL), e tal como aqui observado, com 

grande variação entre os isolados.  
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A diferença de mortalidade encontrada nos resultados deste trabalho pode estar ligada 

justamente à esta variabilidade genética, que se traduz em diferenças na capacidade de 

produzir ou sintetizar enzimas, como proteases e quitinases, e mediadores de crescimento 

celular, ácidos graxos cuticulares degradantes e algumas hidrofobinas que são extremamente 

importantes para aderência infecção e patogenicidade ao hospedeiro, além de compostos 

utilizados como imunossupressores e toxinas como a Beauvericina, as quais têm como função 

inibir o desenvolvimento de microrganismos oportunistas (Von Döhren, 2004; Valencia et al., 

2011; Xiao et al., 2012). 

Além dos fatores ligados ao fungo, Chouvenc et al. (2009) demonstraram que o 

sistema de defesa do hospedeiro é muito eficiente em suprimir a infecção por fungos, os 

autores observaram o aumento na quantidade de hemócitos na hemolinfa do cupim 

Reticulitermes flavipes (Kollar, 1837), 24 horas após a exposição dos mesmos a conídios do 

fungo M. anisopliae, além da capacidade de defesa através de agregação celular, melanização, 

encapsulamento e isolamento de nódulo no ponto de infecção do fungo. 

Os autores ainda observaram a maior eficiência dos isolados que apresentavam menor 

tempo para completar o ciclo de infecção (aderência no hospedeiro, colonização e morte do 

hospedeiro), demonstrando assim a importância de selecionar isolados não somente com alta 

capacidade de matar o hospedeiro, mas também, no menor tempo, justificando a importância 

de estudos de seleção e caracterização de isolados que incluam esses parâmetros, como 

ocorrido no presente trabalho realizado no terceiro dia, devido ao ciclo de vida da espécie em 

questão. 

Caracterização do crescimento e produção de conídios 

 
 Na comparação dos parâmetros de crescimento e produção, os isolados Unioeste 26 e 

39 apresentaram diâmetros médios de 1,8 e 2,6 cm, já o isolado Unioeste 53 apresentou um 
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diâmetro intermediário, alcançando média de 2 cm (Tabela 3). Os valores obtidos são 

inferiores, porém, próximos aos encontrados em outros estudos com variações entre 2,9 a 4,5 

(Potrich et al. 2006; Rohde et al. 2006). 

Tais diferenças se devem, principalmente ao fato de se tratar de isolados diferentes, e 

sendo o fungo um ser vivo, suas necessidades fisiológicas podem variar entre os isolados. 

Também, variações metodológicas podem influenciar, já que o tempo de incubação relatado 

oscila entre 7 e 10 dias. 

 Ainda que haja variação no crescimento vegetativo, tal como observado por Potrich et 

al. (2006) e Rohde et al. (2006), a produção de conídios/colônia obtida no presente trabalho 

foi intermediária se comparada aos estudos citados (4,8×10
8
 e 33,5×10

8
, respectivamente), 

alcançando 26,2×10
8  

para o isolado Unioeste 53 (Tabela 3). 

Já para a produção de conídios/cm
2
 o isolado Unioeste 53 também demonstrou uma 

produção bastante elevada alcançando produção de 7,9×10
8
, enquanto as nos referidos 

trabalhos citados anteriormente, os maiores valores obtidos foram próximos a 3,0×10
8
, 

concluindo-se que não há relação fixa entre tamanho de colônia e produção de conídios. 

 Em relação à produção de conídios no arroz, o isolado Unioeste 26 foi 

significativamente superior, com produção de 3,1×10
9
 conídios/g de arroz. Os demais, não 

diferiram entre si, e a produtividade foi de 1,6×10
9
 e 1,7 × 10

9
 conídios/g arroz, 

respectivamente par os isolados Unioeste 53 e 39 (Tabela 3).  

A comparação com outros trabalhos para produção em arroz é dificultada pelo fato de 

não ser possível padronizar o meio de cultura, já que há variações referentes à procedência, 

grupo ou mesmo safra de arroz, e que refletem na qualidade nutricional do substrato. Mesmo 

assim, os resultados encontrados para o isolado Unioeste 53 ficam muito próximos e em 
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alguns casos até superiores aos verificados em estudos semelhantes (Londono et al., 1992, 

Vilas Boas et al., 1996, Potrich et al., 2006, Rohde et al. 2006). 

Considerando todos os parâmetros avaliados de mortalidade e na caracterização dos 

isolados selecionados, ainda que não tenha sido o de maior produtividade em arroz, fator este 

importante para uma produção massal, o isolado Unioeste 53 foi escolhido para posteriores 

testes em casa de vegetação e campo. 

Experimento de casa de vegetação 

 
  Previamente à aplicação, a população de ácaros nas plantas destinadas à testemunha 

era de 11 ácaros/folha, sendo os valores estatisticamente inalterados até a terceira avaliação 

(12 DAA (dias após aplicação)), quando se alcançou 17,3 ácaros/folha e assim se manteve até 

a última avaliação. Em termos percentuais, o crescimento populacional na testemunha, da pré-

avaliação a última (16 DAA), foi de 64 % (Tabela 4).  

Por outro lado, nas plantas do tratamento com fungo, a população inicial de 13,2 

ácaros/folha reduziu-se significativamente já na primeira avaliação (4 DAA), alcançando 9,2 

ácaros/folha. Na segunda avaliação (8 DAA), a população reduziu-se ainda mais, passando a 

menos de 5 ácaros/folha, mantendo-se nesse nível  até a última avaliação (16 DAA). Em 

termos percentuais, a diferença entre a pré-avaliação e a última avaliação (16 DAA) ocorreu 

uma queda na população de 68,12%. Ressalta-se que, excetuando-se a contagem prévia, em 

todas as avaliações após a aplicação do fungo, a população das plantas tratadas com fungo 

sempre foi estatisticamente inferior à das plantas da testemunha (não tratadas) (Tabela 4). 

A redução de aproximadamente 62% na população de ácaros 8 DAA chegando a 

68,12% aos 16 DAA, corrobora o estudo de Penã et al. (1996), que conseguiram redução 

populacional de P. latus em 88% aos 12 DAA, em experimento realizado em casa de 

vegetação utilizando isolados de B. bassiana. 
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Ashraf et al. (2011) também utilizaram B. bassiana e, comparando o trabalho dos 

autores com o presente, alguns resultados demonstram a variabilidade existente entre os 

isolados, os autores encontraram redução populacional de 87, 8% 5 DAA, enquanto no 

presente trabalho com 4 DAA a redução foi de 31% demonstrando uma ação mais rápida do 

isolado testado pelos autores, contudo, nas demais avaliações realizadas pelos autores aos 7, 

10 e 17 DAA as médias de redução da população ficaram em 59,89; 42,30 e  0,00% 

respectivamente,  enquanto no presente trabalho aos 8, 12 e 16 DAA as médias de redução da 

população foram de 62, 67 e 68% respectivamente, mostrando que o isolado Unioeste 53 

testado no presente estudo apresenta maior potencial de inóculo no ambiente que o testado 

pelos autores. 

Apesar da variação entre os resultados do presente estudo e dos poucos trabalhos 

semelhantes, decorrente da própria experimentação (condições ambiente, espécie de planta 

hospedeira, isolado e concentração de conídios, entre outras), é importante ressaltar que a 

população do ácaro no presente trabalho, após a aplicação do fungo, se manteve baixa durante 

todo experimento, demonstrando o potencial do isolado Unioeste 53 para controle desta 

praga. 

Experimento em campo 

 
 Na pré-avaliação, a população inicial foi homogênea, não havendo diferença estatística 

na média de ácaros entre as plantas das parcelas que receberam o tratamento com fungo e as 

parcelas testemunha.  

Além disso, verificou-se que durante todo o experimento, a população da testemunha 

permaneceu constante, não sofrendo alteração significativa, ao contrário do observado nas 

plantas tratadas com o fungo, nas quais a população variou significativamente entre as 

avaliações, evidenciando a ação do fungo na população do ácaro, que diminuiu gradualmente 
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até o 12 DAA, elevando-se significativamente 16 DAA, porém, permanecendo abaixo da 

população encontrada na pré-avaliação. 

Na comparação da população de ácaros nas plantas não tratadas e tratadas com fungo, 

em cada avaliação separadamente, observou-se não haver diferença significativa, contudo, a 

eficiência do tratamento com fungo, segundo Abbott (1925), ao longo do tempo aumentou até 

atingir o valor máximo aos 12 DAA (41,4%), reduzindo-se aos 16 DAA (3,7%) (Tabela 5).  

Já na comparação em termos percentuais entre a pré-avaliação e as avaliações 

posteriores, 4 DAA houve redução populacional de aproximadamente 26% com a aplicação 

do fungo, enquanto na testemunha permaneceu praticamente inalterada. Na segunda avaliação 

8 DAA ocorreu uma redução populacional de 47% com aplicação de fungo, enquanto na 

testemunha apenas 6%. Na terceira avaliação 12 DAA a redução populacional foi de 67%, 

enquanto para testemunha ocorreu um aumento de 4%. Entretanto, na quarta e última 

avaliação 16 DDA a população se elevou se comparada a anterior 12 DAA, porém, foi 42% 

menor que a pré-avaliação, enquanto na testemunha nessa avaliação a população ultrapassou a 

população inicial em 10% (Tabela 5). 

Ressalta-se que este estudo pioneiro de avaliação de controle do P. latus com fungos 

entomopatogênicos em condições de campo mostrou que a eficiência do patógeno pode ser 

considerada moderada se comparada com acaricidas químicos, já que em estudos com 

abamectina, alquenol multimetílico e dicofol em algodoeiro, a redução aos 13 DAA alcançou 

94% (Mariconi et al. 1987). 

 Em outro trabalho, bastante semelhante ao presente no que se refere às condições de 

avaliação, Silva et al. (1989) utilizando o produto químico Pyridathioben ® e Cascade, 

observaram redução de aproximadamente 90% após 14 DAA. 
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Os resultados encontrados pelos autores e o presente trabalho variam entre 28 e 24% 

respectivamente, embora não seja possível uma comparação estatística entre os trabalhos 

citados e o presente, fica evidente uma redução percentual. 

A eficiência imediata dos produtos químicos é decorrente do seu modo de ação, já que 

a grande maioria os produtos químicos age diretamente no sistema nervoso e a atividade 

motora cessa quase que de imediato, as funções fisiológicas são afetadas levando à morte 

(Coutinho et al., 2005). Por outro lado, os fungos necessitam de um período de tempo maior 

para se desenvolverem e levar à morte do hospedeiro. Porém, cabe ressaltar que segundo o 

conceito de controle biológico aumentativo, as aplicações sucessivas de fungo contribuem 

para o aumento do potencial de inóculo no ambiente, aumentando sua eficácia ao longo do 

tempo (Alves et al., 2008). Os produtos químicos, ao contrário, com aplicações sequenciadas 

acabam por selecionar populações resistentes, dificultando cada vez mais o controle das 

pragas. 

Além disso, os acaricidas químicos têm restrições em relação ao registro para todas as 

culturas em o ácaro ocorre (Agrofit 2014). Considerando que P. latus é uma espécie polífaga, 

os fungos entomopatogênicos se sobressaem, pois não apresentam restrições que possam 

impedir sua utilização em qualquer cultura, inclusive orgânicas, nas quais os químicos são 

proibidos (Gallo et al., 2002). 

A porcentagem de eficiência alcançada na terceira avaliação de 41,4% somente vem a 

somar a potencialidade de controle do ácaro pelo fungo. Este percentual ainda pode ser 

aumentado com reaplicações, seguindo o conceito de incremento no controle biológico 

proposto por Alves (1998) e Alves et al. (2008). Além disso, a eficiência do controle 

biológico do ácaro pode aumentar se considerar que os fungos são seguros contra espécies de 



38 
 

 

ácaros predadores, de forma que são preservadas no agroecossistema, ao contrário do que se 

observa com os acaricidas químicos (Cavalcanti et al. 2008). 

Com a falta de trabalhos na literatura referente a testes de fungos entomopatogênicos 

em condições de campo para controle de P. latus, este trabalho pode contribuir com inovação 

na pesquisa visando ao controle de ácaros e promover alternativas de controle de pragas de 

forma a mitigar os impactos da produção vegetal sobre os recursos naturais e na saúde do 

produtor e do consumidor. 

Outro fator a ressaltar é que, tanto em condições de casa-de-vegetação quanto em 

condições de campo, as populações de P. latus se mantiveram abaixo da pré-avaliação nas 

plantas tratadas com fungo, enquanto nas testemunhas ouve uma elevação populacional 

crescente demonstrando que, mesmo que a redução populacional da praga não seja muito 

grande, o isolado apresenta grande potencial de controle de crescimento populacional (dentro 

do período de avaliação), principalmente em casa-de-vegetação onde o P. latus é citado como 

grande causador de danos em diversas culturas, entre elas a erva-mate, a qual não possui 

acaricida químico liberado para aplicação, o que deixa os produtores a mercê de técnicas 

alternativas de controle da praga.  

Cabe apontar a importância de novos estudos onde possam ser avaliadas reaplicações 

do fungo na cultura, para que se possa avaliar o incremento do fungo no ambiente como 

técnica aumentativa. 

. 
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LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Isolados de Beauveria spp., utilizados, respectivos hospedeiros e local de origem. 

ISOLADO ESPÉCIE HOSPEDEIRO LOCALIDADE 

Unioeste 1 Beauveria bassiana Astylus variegatus (Coleoptera, Chyrsomelidae) Cascavel, PR,  

Unioeste 2 Beauveria sp. Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 4 Beauveria sp. Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 5 Beauveria sp. Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 25 Beauveria bassiana Solo, Plantação Erva-mate Cascavel, PR 

Unioeste 26 Beauveria bassiana Solo, Plantação Erva-mate Cascavel, PR 

Unioeste 36 Beauveria bassiana Chrysomelidae SP Cascavel, PR 

Unioeste 37 Beauveria bassiana Bombyx mori (Lepdoptera: Bombycidae) Arapongas, PR 

Unioeste 38 Beauveria bassiana Bombyx mori (Lepdoptera: Bombycidae) Ibaiti, PR 

Unioeste 39 Beauveria bassiana Cosmopolites sordidus (Coleoptera, Curculionidae) São Miguel do Iguaçu, PR 

Unioeste 40 Beauveria bassiana Curculionidae SP Cascavel, PR 

Unioeste 41 Beauveria bassiana Astylus variegatus (Coleoptera, Chyrsomelidae) Cascavel, PR 

Unioeste 42 Beauveria bassiana Erotylidae SP Cascavel, PR 

Unioeste 44 Beauveria bassiana Pentatomidae SP Toledo , PR 

Unioeste 46 Beauveria bassiana Euschithus heros Cascavel, PR 

Unioeste 47 Beauveria bassiana Pentatomidae SP Primavera do Leste, MT 

Unioeste 48 Beauveria sp. Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 49 Beauveria bassiana Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 53 Beauveria bassiana Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, pR 

Unioeste 54 Beauveria bassiana Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Cascavel, PR 

Unioeste 56 Beauveria bassiana Anthonomus gradis (Coleoptera, Curculinonidae) Cascavel, PR 

Unioeste 65 Beauveria bassiana Anthonomus gradis (Coleoptera, Curculinidae) Cascavel, PR 

Unioeste 66 Beauveria bassiana Anthonomus gradis (Coleoptera, Curculinidae) Cascavel, PR 

Unioeste 68 Beauveria sp. Alphitobius diaperinus (Coleoptera, Tenebrionidae) Pinhalzinho, SP 

Unioeste 69 Beauveria sp.  Hedypathes betulinus (Coleoptera, Cerambicydae) Ivai, PR 

Unioeste 70 Beauveria bassiana Vatiga manihota (Hemiptera, Tingidae) Marechal C. Rondon, PR 

Unioeste 71 Beauveria bassiana Bemisia tuberculata (Hemiptera, Aleyrodidae) Marechal C. Rondon, PR 

Unioeste 75 Beauveria bassiana Vatiga manihotae (Hemiptera, Tinqidae) Marechal C. Rondon, PR 

Unioeste 76 Beauveria bassiana Diabrotica speciosa (Coleoptera, Chysomelidae) Marechal C. Rondon, PR 

Unioeste 77 Beauveria bassiana Pulgão coletado em Brassicas Marechal C. Rondon, PR 
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Tabela 2: Porcentagem de mortalidade confirmada de fêmeas adultas de 

Polyphagotarsonemus latus pulverizadas com suspensão de 1 × 10
8
 conídios/mL de diferentes 

isolados de Beauveria spp. 3 DAA. 

Tratamentos Mortalidade confirmada 

Unioeste 53 33,5 ± 2,17 a 

Unioeste 39 26,6 ± 1,46 b 

Unioeste 26 19,8 ± 0,95 c 

CV = 9,16 % 

 CV= Coeficiente de variação; EPM= Erro padrão médio; Médias (±EPM) seguidas da mesma 

letra na coluna não diferem entre si pelo teste t (p>0,05) 

 

Tabela 3: Crescimento vegetativo (diâmetro de colônia) e produção de conídios de diferentes 

isolados de B. bassiana em meio de cultura específico (ME) e arroz. 

Isolado Diâmetro médio de 

colônia (cm) 

Produção de 

conídios/colônia 

1 
Produção de 

conídios/cm
2
 

2
 Produção em Arroz 

Unioeste 39 2,6 ± 0,07 a 2,33 ± 0,35 b 0,4 ± 0,06 b 1,7 ± 3,38 b 

Unioeste 53 2,0 ± 0,02 b 26,2 ± 4,44 a 7,9 ± 1,43 a 1,6 ± 2,95 b 

Unioeste 26 1,8 ± 0,09 b 0,2 ± 0,01 c 0,1 ± 0,00 c 3,1 ± 2,15 a 

1 
Número médio de conídios por cm

2
 × 10

8
; 

2 
Número médio de conídios por g de arroz

 
× 10

9
;  

Médias (±EPM) seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Kruskal-

Wallis com comparação de Student-Newman-Keuls (p>0,05). 

 

Tabela 4. Número médio de ácaros Polyphagotarsonemus latus vivos em folhas de feijoeiro, 

tratadas e não tratadas com suspensão de conídios do isolado Unioeste 53 (1 × 10
8
 

conídios/mL), em casa de vegetação. Cascavel, PR, janeiro a março/2014. 

Tratamentos Pré-avaliação Avaliação 1 Avaliação 2 Avaliação 3 Avaliação 4 

Testemunha 11,0 ± 0,54 Bb  12,9 ± 0,31 Ab (+17) 11,4 ± 1,01 Ab (+4) 17,3 ± 0,58 Aa (+57) 18,1 ± 0,49 Aa (+64) 

Unioeste 53 13,2 ± 0,59 Aa  9,2 ± 0,30 Bb (-31) 4,9 ± 0,31 Bc (-62) 4,3 ± 0,40 Bc (-67) 4,2 ± 0,37 Bc (-68) 

CV 1= 11.28% 

     
CV 2= 11.11 % 

     CV= Coeficiente de variação; EPM= Erro padrão médio; Entre parênteses + = aumento 

percentual na população, - = redução percentual na população, quando comparados com a 

pré-avaliação; Médias (±EPM) seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na 

linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
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Tabela 5: Número médio por tratamento de ácaros Polyphagotarsonemus latus vivos em 

folhas de feijoeiro, tratadas e não tratadas com suspensão de conídios do isolado Unioeste 53 

(1 × 10
8
 conídios/mL), em campo (Marechal Cândido Rondon, PR, janeiro a março de 2014). 

  

Pré-avaliação 

Avaliação 1 

(4 DAA) 

Avaliação 2 

(8 DAA) 

Avaliação 3 

(12 DAA) 

Avaliação 4 

(16 DAA) 

Testemunha 16,1 ± 2,54 Aa 16,3 ± 1,85 Aa (+1) 15,5 ± 1,08 Aa (-7) 16,8 ± 0,64 Aa (+4) 17,7 ± 1,05 Aa (+10)  

Unioeste 53 29,8 ± 5,80 Aa 22,0 ± 3,08 Ab (-26) 15,8 ± 2,47 Ab (-47) 9,9 ± 0,92 Ac (-67) 17,0 ± 0,81 Ab (-42) 

Eficiência (%) -85,0% -35,1% -2,1% 41,4% 3,7% 

Entre parênteses + = aumento percentual na população, - = redução percentual na população, 

quando comparados com a pré-avaliação; Médias (± EPM) seguidas de mesma letra 

maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Wilcoxon (p>0,05); Médias (± EPM) 

seguidas de mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Friedman 

(p>0,05); Eficiência % = Porcentagem de eficiência no tempo (por avaliação) calculada pela 

formula de Abbott (1925). 

 

 



49 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1: Porcentagem de mortalidade total e confirmada de fêmeas adultas de 

Polyphagotarsonemus latus 6 DAA de suspensão de conídios de Beauveria spp. na 

concentração de 1x10
8
 conídios/mL. 
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